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A ADMINISTRAÇÃO MUNIC PAL ve, o nosso icipio,   nor- 

  

A nossa Prefeitura vem 
de divulgar o balancete da 
receita e da despesa refe- 
rente ao anno findo de 1983. 

E', como todos viram e 
Os que sabem ler um pou- 
co na linguagem dos alga- 
rismos, uma demonstração 
clara e fiel, rapida e elo- 

quente, da gestão dos ne- 
gocios administrativos do 

Numa época de profun- 
da depressão economica, 

em que todas as estimati- 
vas, feitas ás vezes com ex- 
trema prudencia, falham 
quasi sempre quando se che- 
ga a apurar os resultados 
finaes, tivemos, entretanto, 
ao encerrar-se o anno finan- 
ceiro de 1983, a grata satis- 
fação de verificar que .a 
nossa espectativa foi exce- 
dida em todo o sentido. 

Assim, para uma receita 
orçada em 509:960$000, as- 
sistimos a um excesso de 
arrecadação de quasi 10 con- 
tos, apresentando o total de 
suas verbas a respeitavel 

importancia de 519:887$200, 
superior á de 1992. 

A previsão da despesa foi 
calculada em 529:960$000 
(com uma differença a mais 
de 20 contos sobre a recei- 
ta, por causa de algumas 
verbas extraordinarias). Da- 
da, porém, a prudencia de 
nossa administração publica 
gastou-se a quantia de. 
499:793$800, tendo-se, pois, 
realizado, nes differentes 
verbas, uma economia de 32 
contos e pouco. 

Sabemos que a nossa Pre- 
feitura, a não serem os ein- 

prestimos consolidados, um 

) 

completamente em 1935, e 
que vem do tempo em que 

nhal o prestante e operoso 
cidadão cel. Motta Sobrinho, 
não deve um ceitil, estando 
suas contas perfeitamente 
em dia. : 

Domingos Ramacciotti 

feitura. Diversas ruas passa- 
ram por melhoramentos 
(completos, sendo as de maior 
(declive todas apedregulha- 
(das, exigindo esse serviço 
|um dispendio elevado. É um 
gasto feito para bastante 
tempo, importando futura- 
mente em economia para os 
cofres municipaes. 

Finalmente constatámos 
que houve um superavit 
de 22 contos e pouco, isto é, 
a receita foi maior do que a 
despesa. 

Em 1933,0 saldo elevou- 
sea 35 contos. Assim, em 
dois annos, de 1932 e 1983, 
conseguiu-se economizar a 
parcella de 57 contos, que, 
addicionados a um saldo 
de quasi 10 contos de 
1981, attingiu em 31 de 
dezembro tindo à cifra de 
67 contos, representada por 
depositos na Caixa Economi- 
ca, Banco Francês e Italiano 
e dinheiro na thesouraria. 

Até certo tempo, as nossas 
administrações municipaes| 
se caracterizavam por um 
verdadeiro descalabro, sendo 
as rendas mal arrecadadas 
e o malbarato dos dinheiros 
publicos não conhecia limi- 
tes. O nosso municipio che- 
gou a ter uma enorme divida 
fluctuante representada por 
titulos em poder de parti- 
culares, que, nessa epoca, 
extorquiam juros onzena- 

malizasse a sua situação e- 

tconomico-financeira e toda 
la engrenagem administrati- 
| va voltasse a funccionar ry- 
|thmicamente. Foi o que suc- 
cedeu com a administração 

dor das finanças do munici- 
pio de Pinhal. De então para 
cá, sem solução de continui- 
dade, os negocios munici- 

paes têm sido geridos com 
bastante sabedoria. 

Ha, porém, para o munici- 
pio de Pinhal, um problema 
que exige uma solução: rapi- 
da e que mais não pode ser 
protelada. Queremos referir- 
nos ao abastecimento de a- 
gua. No anno passado, por 
Causa da prolongada estia- 
gem, a nossa população viu 
quanto se torna necessario 

encarar com desassombro 
esse problema que tem desa- 
fiado tantas prefeituras. 

Urge, pois, não haver 
mais protelação. O prefei- 
to que se ahalançar a ven- 
cer esse Protheu tornar-se- 

á um benemerito do Pinhal. 
Sabemos que a questão 

é complexa e que para re- 
solvel-a são necessarios sa- 
crificios não pequenos. Es- 
tará o Pinhal em condições 
de supportal-os ? 

Finalizando estas linhas, 
só resta nos felicitarmos 
com a administração do a- 
ctual prefeito, sr. cap. Vi- 
cente Guimarães que, numa 
quadra de incertezas e de   rio se exigiam reformas a cur- 

to prazo. É 

A nossa divida consoli. 
dada, em certo momento, 
chegou a soffrer um colapso, 
pois, foram suspensas as a- 
mortizaçõese o pagamento 
de juros. 

Dahio abalo de credito 
por que passou a nossa Pre- 
feitura. 

Bastou, porém, que a ad- 
ministração fosse entregue a 
um homem de grande cla- 
rividencia, para que, em bre- 

calculos que falham a todo 
o instante, tem sabido go- 
vernar com extraordinaria 
prudencia, conseguindo a- 
presentar saldos respeita- 
veis. . 

== 

Nascimento 
Acha-se, ha dias, engalana- 

do o lar do sr. José Gomes 
de Oliveira e de sua exma. 
esposa sra. d. Jandyra Gui- 
lherme de Oliveira, com o 
nascimento de um robusto 
menino que receberá o nome 
de Tarcisio Estanislau de Oli- 
veira. 

Motta Sobrinho, o restaura-) 

  

DR. NESTOR VERGUEIRO 
Clinica medica em geral 8 das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 

=== RECEITA DE OCULOS -——— 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: - 

Kua 15 de Novembro, 27-— Telephone, 1-D-6     

RABISCOS 
Do “O Estado”, edição de 30 

do mês findo destacamos o 
seguinte telegramma : 
“AUGMENTO DE VELOCI- 

Ss, 

Allemanha, trens com maiores 
velocidades. A distancia Ber- 
lim-Roma, via Bremen, será 
percorrida em 24 horas, em 
vez de 29, A velocidade de to- 
dos os expressos será progres- 
Sivamente augmentada. sta 
capital vae ser ligada ás gran» 
des cidades por meio de trens 
rapidos, com a velocidade de 
150 kilometros horarios. 

que correrão 120 Kkilometros 
horarios”. 

Hoje é commum, na Europa, 
os grandes expressos corre- 
rem com a velocidade média 
de 60 a 65 milhas, ou sejam 96 
kms. até 104, por hora. 

Ha, na Inglaterra, o rapido 
e vae de Londres a Edim- 

vador do inglês) sáe ás 10 ho- 
is em ponto e é comboiado 

por possantes locomotoras que 
ercorrem facilmente ,até 120 
ms. horarios. 

a velocidade 
dos trens é superior, em qua- 
si todas as suas linhas mais 
importantes, a 60 milhas. 

stados Unidos, as 
grandes estradas de ferro man- 

m, comboios qui 
desenvolvem esplendida velo- 
cidade, nunca inferior a 90 
m 

glêsa, à Paulista e a Central do 

Mogyana, com sua 
bitola estreita e linha de 

Até ha poucos annos, uns 
tres mais ou menos, o nosso 
expresso vencia a distancia 
que separa Pinhal de Campi- 

      “Duas verbas de 

ellas, poisellas mostram 
- que, com estes serviços, se | 

  

despendeu a somma - de 
95:4338700. E” preciso con-. 

  

é siderar, porém, que, no anno | 
“ findo, muito fez a nossa pre-. 

  

   
     
   

  

Dr. Vicente B. Silva 

  

  

Su-—Tratamento local das 

CAMP 

Ex-auxiliar do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 
o Rio de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga' Santos. 

* Clinica exclusiva das Molestias do Intestino Gros- 

Es morrhoidas sem operação. é 

Rua José Paulino 990 Esquina da rua 13 dl Maio — Telephone, 3079: 

     

   
   Dysenterias e das He- 

INAS 
  

    

      ae “quarto. E as 

do 
ampinas até 

  

* se manifesta o espirito conser- - 

as, 120 kilometros approxi- É - 

-amavel, respondeu ao nosso | 

lás 10 horas, á rua Florian 
| Peixoto, 89, está marcado. 

e 50 minutos, com uma unica 
parada para a troca de loco-| 
motivas. 
Com estes rabiscos não que- 

remos Írisar que nos aborrece 
o passo de caranguejo dos 
trens da Mogyana. 

Não longe daqui ha estradas 
de ferro que, em materia de 
velocidade, só tem por compe- 
tidores os carros de boi... 

o depois, a nossa divisa 
não é a do inglês:—Times is 
money. Não temos pressa. Po-| 
demos esperar mais meio seculo: 
para vermos a locomotiva ele-   

  

uando não sejámos nós, . 
Sejam os nossos filhos e ne- 
tos que se embalem nesta do- 
ce e suavissima esperança. | 

Graças a Deus, que a coisa 
podia ser peor... 

    

   

R. 
=p 

Cel. José Ribeiro Motta Sobrinho 
Quinta-feira ultima, a con- 

vite do sr. coronel José Ribei- | 
ro Motta Sobrinho, nosso bri- 
lhante collaborador, estive- 
mos em sua importante lazen- 
da “Apparecida”, em visita a 
essa modelar propriedade a- E 
gricola. E E 

Recebidos pelo seu proprie- 
tario, que nos captivou com 
sua proverbial fidalguia, per- 

  

    

   
   
    

   

  

     

coisa importante. E 
Após o jantar que nos foi 

olierecido, tivemos occasião 
de entrevistar o sr. coronel 
Motta Sobrinho, que, muito 

questionario. des 
Por falta de tempo, deix: 

numero a interessante entre- | 
vista que nos foi concedida. 

Ko sr. coronel Motta Sobri 
nho e sua exma. senhora d. 
Fininha Motta aqui consigna- 
mos nossos agradecimentos, 
pois foram prodigos de gent 
lezas durante as horas q! 
passámos em sua ama 
companhia. 

  

    

  

    

   

    

   
   

   

    

dia 18 do corrente, 

  

" Para 

    

entace matrimonial do sr. Os- . 
waldo de Oliveira Xavier, filho 
do sr. Antonio de Olive 
Xavier, com a senhorinha Mi 
ria Apparecida, neta de d. 

  

sa Marques. x 

“Gratos pel: 

bid 

  

 



A TRIBUNA 

      

   

      

A TRIBUNA 

  

  

  

  

  Eospital “Fico. Rosas” E 
Mo nan [o] a PRE At tu 

UR MÊS [ 
E; ZE MBRO DE E 1933. 

  

  
   

  

     
    

     
     

   

     

  

   alia bi : 
o orgia 1 um cortejo Optimo es o 
para conduzir o esquifo até 

à Igreja cabendo ad Pinhal 
  

     Vende-se à ria Brasil e o seu res 
re E A a tem macia compl 
    

   

   

   

ER 12 homens, 5 mu-las honras de guarda ao o pi leto pa- 
Rngesea lança tear Bravo Volunt ario, A chegas É 1 e bolachas e nad 
creanças. Sai iram 28 Homens quelia cidado deu-se pes. Posso tambem train par de ta- 

cabe cedia onte forno é italiano, o         to espe- na era esporada por ve uti 

  

e de o 
ientá em Bana] Todo 

e,         
     

     
             

   
    

Bop aquela sua Pode terá REA esperta. ama” Não leme p E é um jo- 

Bag Sim, Agua cerooaED adivinha certa indepen- 

Pap org Mama No que 
et Honradez e um pouco de 

oi que o notaste? 

       
  

      

    

      

     
   

  

   
     

    

      

       

                

    

  

        
  

    

   

  

    

    

   
     

    

: Popé” si fosse embusteiro e hyo uam 15 hom 0, olhe da dia adro o, que em j o) EA ocrita, em vez de resvo Lcriança: To E te o templo; [É Dem é italiano. inda, uma funi tes feia Eoparêntad N 
nn E pleta para fa o ta serra do ERR o Roe 

Fora fios 888 curateos | Nin, no contro da e nen tódha À armação A GEE OO pe A e ent 
go doentes ntemos, rem EEE Completa o onvidraçado. Ver tratar na referida. dia AG cão voa er E sita urna vapihes ões em internos, e 22 em ja aa solêmo mi daria, á Avenida Oliveira Motta — — Pinhal Fem ma 

grerações de alt cio, O ci OE do dois r a 
E ão gera ; Se enganam de drtanar. 5 de peste, Aviadas (53 ção Eid co a a conf da ELIXIR DE NOGUEIRA | iai? Cias SSizam o a 

oldado. Foi à destribuida a a sta pras | Papa, sim, até tra dade não é os DONHTIV resta Elepuas Eos Paulo Prestes car É 
de calé; Lindolfo Leite palavra fa ENT Tarde, são period carroçade| lenha; D uitário dar parochia, que  fa- Ends 

ae uEse ções; og pes E es . Paulo| E unicas A ez 
SR DARTH josé. amilo fio. au 

y erriano ant o di oi o esqui H FONES ERANCAS 
E dado pice nono sor. povos san fo pole À SCROPHULAS: : D. Ernesta Bessa um: pole Pede € E SYrilíicas K leitoa. D. An te 14 gali 7 Sp que 9C. O. P. do man- 8) elle o encontráu hos valor 528 mil reis, Pada. | at a Vou jos, obe-ldou REPOR e todas Moichior rea 

pães pa K ateste occasião, varios 
iscas: oo Ro Suissa um sa-/ ent TE (dores erepres da 
guinho de doces. D. Francis-| As 4 horas começou aCapital é do Intrior Falou 

do: organização do cortejo. fu-fom nome do o ex- ; 
sa. 3 |nebre teve um ci Nilo Souza E Je diamentos são dad iédo solêno e convida o s pela era Inventa dos 

es: homenagem — iquello e. Joaquim Silva Cos- 
tombou tm dofeza da cansa ta, representou. esta fo) ni 
cara li ssa s homenagens tributadas 

  

     

  

   

   

  

   

     

     

        

   
    
   

       

    

bul a 

aos herões sanjoznense: 
    

  

    
   

      

    

  

       E mi na jan 
Pedrito (inzendo-se do energico)— ão      

  

   

ore va 
inab Banho, syetolcando à 

a Gloria; U 

    

presentes, Si Pão ea por 
             

      

j SD burns ns 
Benedicto Araujo |f) O ae: m E o mau, os. Reis não) q Mamã bei Ni fato É cem ecrã, Não é ve 

nforme fora divulgado pelo Snjocuenso o dio esperando. provocar um]. Pedrito: Não 
do oiição anterior EO outra or Cd aos o quevas dizes) ss Então qa nt Qu 
io, na manhã de 30 Paso Satanic Mama Homem! Homem! E Ee Greio qua ida pelo 6.0. € uy qu fo ouso eh e     Po ás 7 horas, pa O p. A um, desta Bidade com destino a 

q O goma pose arreta n o    A e ao ne Baião Bosco ooo os 36 via 0 caixão” peito des Ren a coberto com a Bandeira Pau. |, Perito Sim, ta q snbes hem. To) VP Sta SE qu múilo agitado 

  

Mas não esto Cério.— 

  

= do Pia ongerar Sem o 
do pelos ex: Oe'pucs é 

  

sendo tirado 

  

a os 6: 0/ Pa povo. Pe ve sejam bon o raio, com, oa ai gran ce 6. mos paca que Sejam bons 4 NETO sa ati na 
“bado roicimento Dos cam. Após vigario com tubo) (Va porta e chame) | daménto, obseroando co ro E dBiciuanara oia copas [seus PRA DE   “Papá Que ha! nica, o teu filho! (Pe   No leito conj 

Papá gegalhoço Que to pare?) 
NE E amcolca) esmo. 

TOO ring oiganarg 

Musica e o povo fechavam ' 

CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 
Desapparecem rapidam 

sa 
do ideal gnt 
  

  da lei, seguiram varios au 
moveis, com elementos re- 

dctos 0C.0. P. lo- 
  

    

fe Cora só vidro do famoso. RE cel 
Rep Ouvi Grau et disse?       

     
  

do |pal, Joaqui 
q E 

    ló contiguo, psi em pie: Canta so dee ne 

   
  

    

Soc de na da, o ae 
ciedal es r- a mui | vel, um automovel, 
mandades ago Hp Os Santos Reis gi, é pe, semêxerso no ii 

Ce car SE es do El entantes do O. O. P. Cen- = traste | ndo ee 

1] Romão Gomes, D. Chiduinhal, mama-Que testa é a do to A Rod pop E aa Fuga 
pior EE o dad Pola entrada 

Mim Quem é nd v ribenos at Eid 
felicitações, cap. 

Vicente de Eita Guia 
 |rães, digno, prefeito munici 

im de Silva Cos- 
embro, do 0, 

   

  

  local o Prudento 
Toldo, Rs São 
Paulo. 
Tambem 9,57, Agostinho 

Toffoli felicitou, pessoal- 
mento, a redacção desta fo: 
iha, 

À todos, os nossos agra- 
decimentos, 

  

  

= 
Agradecimento 

Camillo Lellis de 
oia Leite o a 

  

petista a 
dios do IR 

E sua filhinha, 
fd 

      cal, de que faziam à parte DISSOLVENTE NATA esto o po E A trazem 08 presen Donativo “seus solos Sor: a a crio, registado o má=E si soubessos. o que es] AOS po res da Conferen- Raul Vergueiro, Dr. Viana DOS A med den de chego cia de o PU icano de Pau- DS ne le; «Todas os- E S E Nicola Gola fez o Rua José Bonifacio, 398 — 5; Ii sas im quarto de ISSOLVENTE NATAL é 
g 

  

     
     

  

aconselhado pelo eminente médico espe: 
Ja gana ça pele DR. PIRES nico “preparado. sciên- existe para embates os to e fechar os. póros.    

        

    

  

     

  

   
pel corri, inbrmações detalhadas para tr [ão Tai | a chegada co da pele a quem envier o coupon abaixo, ao: | due ha 

aco durmo dot Seientifico DIAL =, dos Andradas 30--RIO ima j 
fins 0C.0.P. R menino: Do Dentro de der Re io prio a. dor omega f 

traj; misa Ka: Cia 
Papi Enrnos dezoito amos. 

   

            

s 
a preços baratissi: 

  

Si TU SOUBESSES 

lu. soubesses que fri 
  

Stu tem ás. es me coração or asa tr 
des cinzentas fem que 5 Irisles! 

es que ansia di mario 

  

es que Sense ão é and res de     soluços s 
Situ soubessos que protun pressi e ora amis su gran lua E 

misto protec   

  ses. su pudesse o tuts ed do Tp Bi onto coa, 
“a pão 

ti 
de fraqueza e FR 

  

CONVEM SABER   
s. pruçgo EO Eron EMA 

LEPRA   

    1 
stado, despertaram. 

is vivos elogios de scior 
las eloa do asi range telas tiveram co. 

nitiêno, chegando muilos pal 
oclamar que no 

ão ha Se 
do que o resiizado 
Paulo, graças 

em São 
ao con 

iculare a um bem 
jundo| cado plano governam: 

viço mais. porteito | de combate á terrivel molestia, 
ipezar de não ser 

so tados mais infelizes, São Part. 

  

  

dio resolva galhiandamenta 
[essa questão por um simples, 
motivo: o problema foi e 

SR 

dos Es-|ré 
  

      
não é sinão, meiga. 

Coração não é sinão ração que hoje te, 
PETITE-SOURCE: 

RESP: A PROMPIA 
A rã feito histeria sgrada da item ul fi é mal que disse à Ena era bia] 
A pequenita es 

  

Anniversarios 
Fazem annos 
hoje, a senhorinha Eurydi- 

Sê Ramacciot ilecta ilha do 
ion France esa folha e 
o sr. Paulo s da 

do 

    

a. sra, d. 
na tio Dihxos- 

dada “esposa dá 
Claud 

    

  

te nesta cida- 
irenço Del Guer-. 

  

za Netto, 

4-4 5,9 munero do 
telephone da 

conceituada Typ. Mangili   

Fara o Album de Mademoiselle 

==Evoluçao E 
  

Quando eu te conheci, 
eras! uma pequenina loura, 
dom 
o agradavel (gomo 
Tive pena 
pira a a esa mulher! di 

o sól ds 

  

O mundo dera uma grande polia... 
Quando » 
já Es eo 

  

que remorso me pesi 
Que o fr rânde pera fiveleu def 
fon rei, chorei amargamente o meu agouro. 

e relrospeclinamente, Eds 
Somo polia sempre de manha, o mal 
Eno Etr Sól de ouro! 
Descjei que fornasses ser criança 
e parlinobamente, 

O mundo havia dado mais uma grande volta... 
E quando novamente eu cheguei, 

see, o quanto eu sor, Tão queiras 5 
por. não te per cria 
e nem te ver mi 
Um destino 
aos braços de 

mort 
outro homem. —Des 

não me [oi dado nem te vêr 
sequer ! 

rimeiras horas da manha! 
à indenuidado de criança, 

a manha de só. 

u de novo, ansiosamente 

prio levarato 

rimos um ap- 
hamento licinte de 

rophylaxio, Ai 
   tão 
com as cidades: abas par 
leprosos, acabam de sor 
gadas, na capital paulista, as 
da Findação Pastista Contra 
a Lepra, centro de 

pesql que no ão 
como Testinio Se Leprolog 

  

, faciitando 
vida, em sociedade, 

dos queer obtido a cura 
nos leprosarios 

     

  

Ser contrario à 8. 
Paulo 

O adeus dos. estudantes. tahienos 
a Piratineça 

   

Os e para à jan 
Aicidado de todos os 

ra bica 
Esta é a verdado cla: 

  

fa é a verdade ni- 
  

   |MPRESSOS feitos a capri 
cho e a preços baratissi 

phia ns 
Appare 

Ria verdade lu- 
migo, 

Raio pi quer 
a RR —para o 

em dos UEMA 
Aqueles que vos fa-   Tipo da dopardi, 8   

    
  

  

CLINICA EM GERAL. M 

MENS 

  1 ELIAS 

Dr. João Ferreira a Neves 

RAS. tati MOLESTIAS nas pesusNg 

e cons neia ei 
iuo Marque o Herval, 62 — 

   
     
     

OLESTIAS DAS SENHO- 

ALIMEN 
ulto) 

  

  

Phone, 257. 

  

Mentira salvadora | Efrisponde semolatas |   
  

  

eae pe con ca ia a da d la O envrgonhado; Bencação] Propria das mulheres e ão Sl 

  

  

   fem proa aturamênto, cos Retore ela e Ee a pel E a fem, 

  

    rrogava e tirou | vas co o fim de nas E entes com o jconacto do nan ve 

  

  
    feitos a capri- 
    

      

        

pio onde môsiravam “as o ore a pers E 
E Receioa  subliamente Marão vitsgo o. Conintoa meia Feceio ms ato de. horam 

   

  

s, no im que, “as cêpo minar e se, 
o ERtãO, ia levantou-se de seu can- 

noite com o dedos ns,     

a, evo co a ess toda a noi dk . Telepionar 
DC bo ei Ru na Cam BRR. ea 
       extina 

  

   im mullo; Cl Debi. com. rapi 
as, goiana pesa, Pein ams E 

  

à E —E? que só dis PESE de um quarscrênca, EMO realizava “case prod sora, disso et consuiande o io 
derçon que cia |       

  
  

       
      

  
tom de voz onde 

E parse Rho e não se  enimou a ropetir 0 pedido, Pa     

fist is parecia 

  

        
  a esperança 5  Chame-me que será ma de Fomello-me que virás Es ceior qualquer di com um tremoi     

  

  a cutar, e ella 
    

    
     
    
   

  

  nervoso 
el quo um, Pomem   
  

gas o um 
a RR “iss 

  

  

  

    

  

  

  

ra a  gobres nd E OR pescas o jog iodeto Pg Re eco 
sia agonia Não sos pr] Guga tanicd aovâment a ho: | de ques deixara o “sta pet lie iq RD ao cela que gosto por tenho [cando end sr E ma ae Cs aa sie e geito em pontos am cone: Rigo 26 Cspraço at a VÊ 
amd pitas sa que nã se. Devo. E de E horas Pin ada ad; ie) mo ia plot Beato Em CE nero io amd] “a 
pela “maquilagem, transpare —Tens tempo... “ 'sando por ahi 

     

       
     

o apoios sn Ri f 

    

—Ah, não! Preparei 

      

| E si la    

os passos delle (Som uma mah   
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xam de separatist; 
sustentam uma opinião 
absurda e “aniquilada. 

Vosso ideal é o ideal 
de justiça, 

osso anseio é 
seio pela lei. 

Vosso desejo é 
sejo de liberdade. 

E esse ideal, e esse 
anseio, e esse desejo— 
é o desejo, é o anseio, 
é o ideal dos brasilei- 
TO 

  

o an- 

o de- 

Ss. ; 
Aquelles que vieram 

vos combater, não e: 
vam brasileiros como 
bahianos não foram a- 
quelles que vieram para 
as trincheiras inimigas 

tes contra os paulistas 
«que morreram —immor- 
talizando-se. 

Não. 
Não. 
Mil vezes Não. 
Esses homens que 

vieram da Bahia—não 
eram bahianos. 

Hiram os flasellados— 
trazidos das regiões dos 
sertões seccos. 

ram os famintos— 
Catia na praça publi- 
ca. 
Ms homens não 

possuiam um cerebro 
para pensar; esses ho- 
mens não possuiam um 
coração para sentir. 

E não se compreen- 
de bahianos—sem cere- 

corações para, sentir. 

Não 
Não. foram bahianos 

“aquelles que vieram vos 
combater. 

Bahiauos — fomos 
ós, 
Bahianos — fomos 

nós—que, possuindo ce- 
rebros para pensar e 

“corações para sentir— 
soubemos vibrar ao la- 

“do de S. Paulo, contra 
a prepotencia e contra 
a tyrannia. 
Hagindo assim —repi 

  

       
  

EM FERMIDADES 

  

DA INFANCIA 
Anno por anno! Quantas pobrezinhas vi- 

ctimas de sarampo, coqueluche, rachi- 

tismo, anemia ete.! Quando uma crean- 

ca, em: estado debil, apanha uma destas 

doenças, o perigo é grande. Proteja suas 

creanças. Veja que tomem sempre a 

Emulsão de Scott, de oleo puro de figado 

gar de hoje. 

  

de bacalhão da Noruega. Dê-lhas a come- 
Proporciona sangue rico, 

carnes firmes e corpos robustos. 

Recuse toda imitação. Acceite somente a 

EMULSÃO eSCOTT 

  

      
atirar balas fulminan- * 

bros pata pensar e sem 

  

dor, exis 
bem, como wmã gemea 
da aleg ria 

Após sentirmos aa- 
legria immensa de con- 
viver com os paulistas, 
vamos ter, 
moção da dor, 
da saudade—saudade 
da vossa cidade, sauda- 
de do vosso povo, sau- 
dade da vossa mocidade - 
sempre ardente e sem- 
pre cheia de enthusias- 

  

O. 
Mas ficae certos, oh 

paulistas | 
Nosso pensamento a- 

companhará o vosso 
pensamento. 

Nossa attitude acom- 
panhará a vossa atti- 
tude. 2 

E jamais deixaremos 
de ser bahianos-pau- 
listas — bahianos por- 
que nascemos na terra 
de Castro Alves, e pau- 
listas porque amamos 
acima de tudo a nossa 
patria querida, o nosso 
Brasil estremecido |»   
Optimo negocio 
Vende-se por preço de oe- 

casião uma casa sita à rua 
Teixeira Rios, n.º 

Para melhores informa- 
«ões dirigu-se ao sr. José 
Antonio Bianco (enfermeiro 
do Hospital). 
  

“tamos mais uma vez na- 
da mais fizemos quecum- 
pri com o nosso dever 

- de bahianos, com o nos- 
so dever de brasileiros. 

hianos de S. Paulo. 
Paulistas da Bahia. 
Quando vos dirigi a 

chegada a esta cidade 
heroica — eu - vos disso    

      

      

    

    
     

| 
] 

attingida pelos rigores do 
deserto, agora ao cahir d 
tarde procurava pouso 

Os escravos conductores 
ide dromedarios e camellos 
sabiam a quem acompanha- 
vam, respeitando cada vez 
mais o seu senhor. 

Era um sacerdote da lei. 
Homem dado a estudo, de 
sciencia e religião, tinha na 
astronomia o poder de ser 
admirado por Cezar Augus- 
to e fôra escolhido para fa- 
zer o recenseamento dos po- 
vos da Galiléa. O tetracha 
offereceu-lhe escravos e ca- 
mellos e os que o acompa- 
nhavam respeitavam muito 
suas maneiras de presidir, 
ao amanhecer e ao cahir 
da tarde, as cerimonias do 
culto. 

Como tivesse andado mui- 
to, sem ter avistado casaria 
alguma em cubos brancos 
perto do vale do Jordão, 
Pesa deter alli a cara- 

o familiarizados com 
o senhor, escravos chega- 

sas de outras terras e ou- 
tras gentes. Um chaldeu, de 
olhos vivos, approximou-se 
mais do sabio para ouvil-o 

vam-se para indagar, cou-| 

falar, de seu Deus e do seu 
ei. Os pastores e escra- 

vos seguiram o exemplo 
do chaldeu. 

Só uma figura impassi- 
vel, olhar morto e physio- 
nomia serena ficára perto 
dum camello que ruminava, 
com as ventas voltadas pa- 
ra a brisa que começava a 
soprar vinda do golfo de 
Caiphá, entoando melopéa 
triste como sua alma de op- 

guias chegaram-se 
mais ao sabio que ficára 
perto duma fogueira, o in- 
censo em espiraes de fumo. 

A noite estava limpida. 
O firmamento claro deixava 
ver uma aboboda estrelada. 
As Pulverizações dos astros 
lembravam antigos mantos 
de reis egypcios. A lua ba- 
nhava a estensa planície 
clareando um oasis e alon- 
gando sombras de pyrami- 
es. 

As immensas terras da 
Galilêa pareciam banhadas 
assim numa suavidade sem 
par, demonstrando talvez ser 
a mais linda noite de todas 
as éras. 

Displicentemente, em- 
quanto comia amendoas de 
Sichen e tamaras de Esquol, 
o sabio, ou melhoro astrono- 
mo, contava cousas de Roma 

erna e de outros povos. 
Conhecia o mundo, os po- 
vos e suas crenças, as reli- 
giões, até o firmamento tão 
cheio de incognitas, tinha 
noções de sabedoria até o 
Apothellesmatica, segundo 
os principios de Astranpsy- 
cos, de Goberyas e de Paza- 
tas... 

     Os humildes pastores da 
Samaria é Judá quedavam 
absortos. 

—4Às figuras do azul eter- 
  

Vergueiro 
  

| palavra no dia da nossa   
POR SEBASTIÃO FERNANDES. 

“Tendo Josus nascido em Belhlém 
da Judéa fio tempo do rei Herodes, 
vieram do Oriente uns magos a Je- 

alo”. 
ts Matheus, INS o 2) 

Ko) sol baixava vermelho. 

Eoteids ador; 

a areia quente da planície, 
vinda pelo deserto de oasis 
em oasis, seguindo de perto 
as tamareiras altas, procu-     
avia do forte, batendo 

everberos nas rochas 

A caravana ainda pisava|! 

rando sombra entre lourei-| 
ros e figueiras, porque o sol|. 
Mo 

de Fara P. Vergue 
r 

Pro-Hospital “Francisco Rosas” 
Relação das prendas vendidas nas casas 

lenço branco bordado azul (Miranda) ndo Vieira 
1 lenço branco bordado, vendido a Lydia 
1 vestidinho etamine bordado azul (M. Monio) Cali 

A estrella dos Magos |, 
seda branco, poco . vermelho (Rosa Ca- 

  

Porto quando 

Zoraide B. Vergueiro 

elippi 

  toal 

1 boina de lan vermelha (Marina Teixeira) Pao 
1 capinha de seda branca (Rosa Cavagnoli) 

1 touquinha (Irene Costa) Clarita Colletti 1 
2 toalhinhas cor de rosa (Olga Pedro) Lucinda Novaes 58 
2 
1 

ro 
(Lilia Fernandes) Nair 

1 vestidinho de seda cor de rosa (M. José Vergueiro) 

Sertorio 108 
oemia- 

208 

= s
s
 

toalhinhas brancas (Lydia Dellamura) Lucinda Novaes 5$ 
nr ae florsinha (Amelice Federighi) Leonor 
enas: 

inha od (Escholastica Buralli) Alzira Costabile E 
vestidinho de florsinhas quaia A. França) Rosa Neves 58 

1488]. 
  

Rs. 
— Elvira Flor ence 

|caravana, attingiam os ter: 

| demanda de Bethlem na Pa: 

  

  

     a EPEIRA O 

no eram os signos do des- 
tino. Elle tudo sabia, porque: 
conhecia os segredos lá de: 
cima... E 

—Prevemos muito antes 
no céu o que na terra acon- 
tecerá... As sciencias 0c- 
cultas nos ensinam o se-] 
gredo de todas as constella- 
ções. Quando desejo, dedu- 
zo pelas doze casas do Sol... 

E falava para os pasto- 
res maravilhados, que es- 
queciam a musica do chal- 
deu. 
—A prata corresponde a! 

Sim, que é a Lua; o ferro) | 
a Merodak e o estanho 2 m 

1 

  

Nisto o homem, cantor de 
triste melopéa junto de um 
camello correu para o bando, 
e assustado indica o céu. 

No immenso azul clarão! 
lustral, enorme estrella de: 
brilho coruscante apresenta- 
se, cauda flammejante... (o 

O sabio detem-se estupe- 
facto. Os pastores mais se 
acercam delle indagando. E) Té 
quem se mostrara tão sabio,| 46 
tão orgulhoso de seu saber, TO! 
volta a cabeça para a face 
da terra demonstrando igno-: 
vancia! ; 

Os homens são falliveis... 
A sua sabedoria era mes: Ch 

quinha diante da immensi- 
dade. ' 

Alguem da caravana ainda! 
tenta relembrar uma pro- 
phecia annunciada que pre 
via a chegada de um rei 
para o povo de Israel. O 
sabio que parecia saber tan 
to, a desconhecia. de 

Aquelle fulgir de estro 
a o 

Naquella mesma hora, Ho 
mens vindos da Babylonia, at 
Persia oa Sabá, reis e men- 5   

       
      

        

      

       
   

        

      

  

       

      

             

    

renos do Yemen passand 
ao norte do Sinai no tardo 
andar das caravanas do 
riente, seguiam -todos em 

lestina para homenagear, 
o nascimento dum Deus. Um 
Deus que nascera em infima 
mangedoura, filho de um 
carpinteiro de Nazareth é 
duma mulher de Caná. 

ques 

         

      

          
        
    
      

    

  

Dr. João Fertira das Neres 
Tranferiu sua residencia     

     

      
    

      

    

          
 


